
 

 

 
 
 
 
 
 

 

P. -  Porque é importante a existência de um acordo de empresa? 

R. Porque é o instrumento que regula as relações de trabalho, define os direitos e deveres e 
impede a ADM/CTT de fazer o que quer sem que ninguém os possa “ chatear” . 

 

P. - Porquê rever o AE? 

R. - Porque há matérias que são passíveis de ajustamento, nomeadamente aspectos ligados 
com a progressão profissional e matérias salariais. 

 

P. – Quais os grandes objectivos que a ADM/CTT quer alcançar com esta revisão? 

R. – Apenas 2. Apresentar propostas não negociáveis para provocar a caducidade do AE e 
desta forma aplicar o Código do trabalho a todos. Não aplicar aumentos salariais que reponham 
o poder de compra dos trabalhadores. 

 

P. – Qual a vigência do AE que a empresa quer negociar não se sabem com quem? 

R. – Havia sempre a possibilidade de caducar de 2 em 2 anos, se o SNTCT e os outros 
Sindicatos não aceitassem piorá-lo. 

 

P. –A revisão é para retirar direitos? 

R. – Completamente. 

 

P. – O que a ADM/CTT pretende com a mobilidade geográfica? 

R. – Transferir e deslocar trabalhadores sempre que queira, sem ter em atenção a vida dos 
trabalhadores e pagando muito menos do que agora é obrigada a pagar. 

 

P. – A mobilidade funcional teria limites? 

R. – Não teria limites. A ADM/CTT poderia mudar trabalhadores para categorias inferiores e 
colocá-los em funções que implicariam modificação substancial para pior da sua posição. 

 

P. – O que a ADM/CTT pretende com a polivalência? 

R. – Obrigar os trabalhadores a fazerem tudo a troco de menos dinheiro. 
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P. – A polivalência tem limites? 

R. – Não. Segundo a proposta da empresa todas missões têm pontos em comum, pelo que a 
quase todos os trabalhadores poderiam fazer quase tudo. 

 

P. – A flexibilização tem limites? 

R. – Trabalhar 12 horas por dia, 60 horas por semana. Só o Domingo seria dia de descanso fixo, 
ou outro poderia ser noutro qualquer dia da semana. 

 

P. – Com a flexibilização os trabalhadores vão trabalhar mais? 

R. – Claro que iriam. Até 12 horas por dia e 60 por semana. Isto durante 1 ano. No ano seguinte 
a empresa poderia obrigá-los a trabalhar menos ou pagava-lhes as horas correspondentes. 
Agora já é o que sabe, depois seria o bom e bonito. 

 

P. – E quanto a Carreiras profissionais? 

R. – Acabariam. Acabariam as promoções automáticas e com prazo de garantia. Os aumentos 
seriam “ a olho” . 

 

P. – Como se fará a transição para o novo AE? 

R. – Não se fará. Antes disso já os autores – ADM/CTT - deste “ argumentário/anedotário”  terão 
abandonado a empresa a bem ou a mal. 

 

P. – E quanto ao IOS? 

R. – Será defendido pelos trabalhadores e pelo SNTCT. 

 

 

 

Informação e esclarecimentos complementares 

Todos os trabalhadores que desejarem sabem mais informações, o que devem fazer para aderir à 
greve, como devem proceder em caso de ameaças por parte da empresa ou como se podem deslocar 
a Lisboa no dia 28 de Abril, devem utilizar o telefone 218428900, o fax 218476828 ou o mail 
sntct@sntct.pt.
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